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RESUMO

Resumo: Este trabalho caracteriza a diversidade florística, a estrutura vertical e horizontal, e estima o carbono

estocado no componente arbóreo de um sistema agrossilvipastoril tradicional do planalto norte de Santa

Catarina, conhecido como caíva. As informações geradas visam aprimorar tecnicamente o manejo agroflorestal

deste sistema de produção e apoiar políticas públicas voltadas aos produtores rurais, especialmente aquelas

relacionadas ao pagamento por serviços ambientais (PSA).

Introdução: As caívas são sistemas agrossilvipastoris tradicionais onde a manutenção do dossel arbóreo da

Floresta de Araucária é combinada com a produção animal, caracterizando-o como um sistema produtivo de

alta resiliência e promotor da conservação da biodiversidade (Hanisch et al., 2022). A manutenção dos

remanescentes florestais nas caívas pode e deve ser valorizada financeiramente para as famílias que os

conservam através do uso, especialmente pela conservação da biodiversidade e manutenção do estoque de

carbono neste sistema. Para isso, são necessárias pesquisas que identifiquem a diversidade florística e o

potencial de sequestro de carbono no componente arbóreo.

Material e métodos: Essa pesquisa foi realizada em uma área de caíva utilizada com pastejo animal em

propriedade rural familiar, no município de Canoinhas, na região do Planalto Norte Catarinense. A pecuária

constitui as principal fonte de renda familiar.  Foram utilizados os dados secundários do levantamento arbóreo

realizado por Pinnoti et al. (2018), que selecionaram uma área de 0,5 ha, subdivida em 50 sub parcelas

contíguas. Os autores mensuraram a altura total (ALT), em m, o diâmetro à altura do Peito (DAP), em cm, de

todos os indivíduos arbóreos com DAP≥5cm e ALT>1,30m. A partir dessas informações foram calculadas a

estrutura horizontal e vertical do componente arbóreo (Lamprecht,1990). A estimativa da biomassa seca acima

do solo (BAS), em kg ha , seguiu o modelo proposto por Chave et al. (2014), recomendado por IFFSC (2019). A

estimativa da biomassa do sistema radicular (BSR) seguiu o modelo proposto por Cairns et al. (1997)

recomendado por Rügnitz et al. (2009). A densidade básica da madeira (g cm-³), foi obtida de Oliveira et al.

(2019).

 

Resultados e discussões: Observou-se uma densidade total de 488 árvores por hectare, pertencentes a 35

espécies nativas da Floresta de Araucária (Tabela 1). O cerninho (Curitiba prismatica) foi a espécie com uma

maior densidade no sistema representando 30,3% dos indivíduos arbóreos. Essa diversidade se destaca na

prestação de serviços ecossistêmicos, especialmente por abrigar espécies em risco de extinção. A área basal

total foi de 25,1 m² ha , com destaque para a contribuição da araucaria que respondeu por cerca de 35% da

área basal total. O dossel superior, com 20,5% dos indivíduos, representa 57,8% da área basal total. O estrato

inferior é composto por 274 indivíduos por hectare (56,1% do total) e responde por 16,3% da área basal total. A
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estimativa da biomassa acima do solo (BAS) foi de 168,9 Mg ha-  e da biomassa do sistema radicular BSR) foi

de 34,8 Mg ha  A estimativa do carbono total estocado no componente arbóreo foi de 101,8 Mg ha⁻¹ (Tabela

2). Vibrans et al. (2022) em estudos realizados em 150 remanescentes florestais, sendo maioria florestas

secundárias com idade ≥ 35 anos, situados na área de abrangência da Floresta Ombrófila Mista em SC,

observou uma média de 557 indivíduos ha  (com diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 10 cm), área basal media

de 23,8 m  ha-  e media de biomassa acima do solo de 91,2 Mg ha . Esses resultados reforçam a premissa de

que os  sistemas agrossilvipastoris caracterizam-se como sistemas produtivos conservacionistas e de baixo

carbono.

 

Tabela 1. Identificação das espécies florestais e estrutura horizontal e vertical de uma caíva tradicional no

município de Canoinhas, SC.

Estrutura Horizontal

Nome Científico

Família

Densidade

Área Basal

Frequência

 

 

 

(Ind. ha )

(m² ha )

(%)

Allophylus edulis

Sapindaceae

18,0

0,73

18,0

Annona neosalicifolia

Annonaceae

12,0

0,05

12,0

Annona rugulosa

Annonaceae

4,0

0,03

4,0

Araucaria angustifolia

Araucariaceae

50,0
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8,65

42,0

Campomanesia xanthocarpa

Myrtaceae

10,0

0,35

8,0

Casearia obliqua

Salicaceae

18,0

0,82

16,0

Cedrela fissilis

Meliaceae

12,0

1,97

12,0

Cinnamodendron dinisii

Canellaceae

6,0

0,33

6,0

Citrus reticulate

Rutaceae

2,0

0,00

2,0

Cupania vernalis

Sapindaceae

22,0

1,42

18,0

Curitiba prismatica

Myrtaceae

148,0

1,58

68,0

Dahlstedtia floribunda

Fabaceae-Faboideae
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6,0

0,28

6,0

Drymis brasiliensis

Winteraceae

2,0

0,11

2,0

Erythroxylum deciduum

Erythroxylaceae

6,0

0,12

6,0

Eugenia involucrata

 

Myrtaceae

2,0

0,16

2,0

Gymnanthes klotzschiana

Euphorbiaceae

2,0

0,19

2,0

Ilex brevicuspis

Aquifoliaceae

2,0

0,35

2,0

Ilex paraguariensis

Aquifoliaceae

22,0

0,09

18,0

Ilex theezans

Aquifoliaceae

4,0

0,06

4,0
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Jacaranda puberula

Bignoniaceae

8,0

0,21

8,0

Machaerium stipitatum

Fabaceae-Faboideae

2,0

0,07

2,0

Matayba elaeagnoides

Sapindaceae

6,0

0,43

4,0

Myrceugenia myrcioides

Myrtaceae

10,0

0,31

10,0

Myrcia splendens

Myrtaceae

4,0

0,11

4,0

Myrsine umbellata

Primulaceae

4,0

0,14

4,0

Nectandra lanceolata

Lauraceae

2,0

0,20

2,0

Ocotea diospyrifolia

Lauraceae

2,0

0,08
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2,0

Ocotea porosa

Lauraceae

66,0

4,00

36,0

Ocotea puberula

Lauraceae

10,0

0,98

10,0

Ocotea pulchella 

Lauraceae

4,0

0,14

4,0

Ocotea silvestris

Lauraceae

4,0

0,18

4,0

Picramnia excelsa

Picramniaceae

8,0

0,23

6,0

Sapium glandulosum

Euphorbiaceae

2,0

0,09

2,0

Schinus terebinthifolius

Anacardiaceae

2,0

0,01

2,0

Styrax leprosus

Styracaceae

2,0
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0,05

2,0

Vernonanthura discolor

Asteraceae-Vernonieae

4,0

0,59

4,0

 

 

488,0

25,1

 

Estrutura Vertical: Dispersão dos Valores de altura

Altura Mínima

Altura Máxima

Altura Média

Desvio

2,0 m

30,0 m

12,5 m

7,1 m

Parâmetros por estrato de dossel

Estratos do Dossel

Densidade

(ind. ha )

Área Basal

(m² ha )

Distribuição dos indivíduos (%)

Inferior (altura ≤7m))

274

4,1

56,1

Médio (7m <altura≤13m)

114

6,5

23,4

Superior (altura>13 m)

100

14,5
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20,5

                   

Tabela 2 : Estimativa do carbono estocado no componente arbóreo de uma área de caíva no município de

Canoinhas, SC.

 

BAS

BSR

BAS + BSR

Carbono estocado

(BAS + BSR)

 

------------------------------------------------Mg ha --------------------------------------------------

Componente Arbóreo

168,9

34,8

203,7

101,8

 BAS (biomassa acima do solo): BAS =0,0673 (α DAP² H) , em que α : densidade básica da madeira (g

cm ), DAP: diâmetro à altura do peito (cm) e H: altura (m).  BSR (biomassa sistema radicular)=exp(-1,085 +

0,9256 ln (BAS)).

 

 

Conclusão: O sistema agrossilvipastoril “caíva” demonstra um alto potencial para o armazenamento de carbono

no componente arbóreo, além de contribuir para a manutenção da diversidade da Floresta Ombrófila Mista.

Recomenda-se a realização de mais estudos sobre o carbono estocado nos demais compartimentos do

sistema, como serrapilheira, pastagem e solo.
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